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A  HUestí^o Rey.
S e ñ o r :

H o y , 15 d e  M a r zo  d e  1915, c o m o  e n  ig u a l  f e c h a  y  m e s  d el a n o  
a n t e r io r ,  lo s  m á s  f ie le s  á  V . M ., lo s  d e s p r o v is to s  d e  a m b ic io n e s *  
l o s  q u e  n o  a p e t e c e m o s  a c t a s ,  lo s  q u e  la b o r a m o s  p o r  la  c a u s a  d e l  
R é g im e n  a le ja d o s  d e l in t r ig a n t e  p o l it iq u e o , a c u d im o s  a n t e  l a s  
g r a d a s  d ei T r o n o  p a r a  r e p e t ir  c o m o  e n t o n c e s :

S e ñ o r :  L o s  q u e  r e s p e t u o s a m e n t e  r e it e r a m o s  h o y  á  V . M . la  
le a l t a d  d e  n u e s t r o s  c o r a z o n e s ,  s o m o s  J o s  q u e  a c u d im o s  s ie m p r e  
á  lo s  c o m ic io s  p a r a  v o t a r ,  e x c la m a n d o :  «E l R e y , p o r  e n c im a  d e  
t o d o s  y  d e  to d o .»  D e p lo r a m o s , S e ñ o r , n o  p e n s a r a n  a s í  lo s  m o ­
n á r q u ic o s  q u e  a h o r a , e n  1915, c o m o  e n  1 9 1 4 , c o n tr ib u y e r o n  a l 
t r iq n f o  e n  M a d r id  d e  la  c a n d id a tu r a  r e p u b lic a n a . C on t r i s ­
t e z a  le e m o s  e n  v a r io s  c o le g a s  c o m e n t a r io s  c u a l  é s t e  q u e  r e p r o ­
d u c im o s  d e  « L a  M a ñ a n a » :  «E l t r iu n f o  d e  io s  r e p u b lic a n o s , n o  
s ig n i f i c a  q u e  s e a n  m á s ,  n o  d ic e  n a d a  e n  s u  fa v o r  n i a u m e n t a  la  
im p o r t a n c ia  d e  s u s  fu e r z a s .  L o s  m a u r i s t a s ,  le s  d ie r o n  e l  t r iu n fo .  
E l m a u r is m o  y  e l r e p u b lic a n is m o  h a n  s id o  e s t a  v e z  a l ia d o s  
in d ir e c to s .»

S e ñ o r :  E n  e s t a s  e le c c io n e s  d e  1 9 1 5 , c o m o  e n f l a s  d e  1914, 
d o m in ó  e l  r e n c o r . Y é s t e  im p id ió  q u e , la s  h u e s t e s  d in á s t ic a s ,  
u n id a s ,  v e n c ie s e n  á  lo s  a d v e r s a r lo s  d e l R é g im e n . L a  r o m á n t ic a  
y  t e n a z  la b o r  d e  c u a n t o s  c o m b a t im o s  r u d a m e n te  d e s d e  h a c e  
a ñ o s  á  io s  in ju r ia d o r e s  d e l E x c m o . S r .  e x  p r e s id e n te  d e l c o n ­
s e jo  d e  m in i s t r o s  D . A n to n io  M a u r a , s e  h a  m a lo g r a d o  p o r  la  
a c t i t u d  d e  lo s  m a u r is t a s .  Y , lo s  h o m b r e s  q u e  m á s  in ju r ia r o n  
á  V . M . y  a l  S r  M a u r a  h u b ie s e n  s id o  a n u la d o s  e n  la s  e le c c io n e s  
d e  1914 y  1915, m e r c e d  á  la  v o lu n ta d  d e l p u e b lo , s i  lo s  m a u r is ­
t a s  n o  lo s  h u b ie r a n  v o ta d o  p o r  v e n g a n z a .  N o s o tr o s , a l p e d ir  en  
I9 I3  á  D . A n to n io  M a u r a  q u e  s e  r e in t e g r a s e  á  la  j e f a tu r a  d e  s u  
p a r t id o , n o  p o d ía m o s  s u p o n e r  q u e , c o n  la  r e in t e g r a c ió n , h a b ía  
d e  fo r m a r s e  u n  n ú c le o  q u e  t a n t o  fa v o r e c e  á  lo s  a n t id in á s t ic o s .

S e ñ o r :  L o s  q u e  d e c im o s  s ie m p r e  «L a  v id a ,  p or  n u e s t r o  R ey » , 
lo s  r o m á n t ic o s ,  lo s  q u e  d e s c o n o c e m o s  e l  r e n c o r , lo s  q u e  p o n ie n ­
d o  e l  a lm a  e n  n u e s t r o  m o d e s t ís im o  la b o r a r  p o r  e l  R é g im e n  
v a m o s  c o n q u is ta n d o  a l  p u e b lo — q u e  y a  s ó lo  t ie n e  p u e s t a s  s u s  
e s p e r a n z a s e n  la s  r e d e n to r a s  o r ie n t a c io n e s  d e  V . M .— , a h o r a ,e n  
1915  c o m o  e n  1914, ju r a m o s  s e g u ir  la  r u t a  q u e  h a  t ie m p o  n o s  
s e ñ a ló  n u e s t r a  c o n c ie n c ia ,  d i s ta n c ia d o s  d e  la s  e n c r u c ija d a s  p o ­
l í t i c a s ,  d o n d e  s e  t r i t u r a n  lo s  m á s  n o b le s  y  s a n o s  id e a lis m o s .

S e ñ o r :
C on to d o  r e sp e to ,
B . L . R . P . d e  V . M .

B E N IG N O  V A R E L A

A L  C E R R A R

i i i e i t k  (lo 1(1 soiiiifl.
N os interesa reproducir hoy la carta que 

nuestro Director dirigió á  D. Antonio M au­
ra e l dia que e l ilustre gobernante renunció 
á ser jefe de los conservadores :

"Excm p. Sr. D. Antonio Maura.
«Señor de m i respeto y  devoción  : .Mi ma­

yor felicidad consistiría en que tuviesen  
tuerta  estos renglones que redacto. H um il­
des son, por su  procedencia. Pero llevan  
dentro de s i más sinceridad y entusiasmo 
que todos los homenajes que á usted rinden 
hay justicieramente. He llegado á jurar en 

arias ocasiones—m i periódico lo  testimo- 
'■ia— , que a l frente de los niás decididos

amigos suyos iré yo en  los momentos de lu- 
tha. Y  que si alguien cae jugándose la vida 
por usted, ese alguien, seré yo.

hN o soy de n ingún político. Soy tan sólo 
del R ey. Por nuestro R ey , tan digno de ven­
turas, y  por la Patria, que tan necesitada 
está de que usted la dirija, suplicóle, con 
gritos del alm a, rectifique su acuerdo. Es  
la  súplica de un patriota y  monárquico leal 
que no resignase á que usted nos abandone.

¡¡Pidiendo á Dios que usted escuche mi 
súplica, respetuosamente b. s. m .,

« B e .v i g n o  V a r e l a .»

Horas después, recibía Benigno Varela 
una amable tarjeta con renglones escritos 
por_ el mismo Sr. Maura, diciendo éste á 
nuestro Director que los deseos de su  carta- 
tenia» contestación a l reintegrarse otra vez 
á  la jefatura del partido.

í s o b h .  k a n o
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, H oy, como en Enero-de  1913, rtn somos 
de ningún político. Somos del R ey  l a n  solo. 
J'ues bien ; por nuestro monarquismo leal 
únicamente, lamentamos que D. .lintoHio 

,  Maura cuando rectificó en Enero d e  1913, 
H:olviese á  encargarse de la  dirección del 
partido, no para asumir la  responsabilidad 
del Poder, sino para dejar á la Corona en 
aqueUa situación critica d e  la memorable 
txirde de Octubre de  1913, y  para proporcio­
nar luego triunfos electorales á les advérsa­
nos del Rey.

m
España N ueva , encuentra ilógico que 1 

1(15 que sufren y se juegan la vida en M a­
rruecos por la  defensa de nuestra P a tria  se 
les otorguen las recompensas acordadas por 
el dignísimo m inistro de la Guerra.

Más ilógico debía parecería á España  
N ueva  que á su gerente, que llamó tantas 
veces_ asesino al ilustre D. Antonio M aura, 
le recompensaran coa votos los mauristas.

La memoria del señor conde de la Mor- 
tera—tan grande como su cultura—,  es anu­
barrada por la  pasión at discutir á 'Ios hom­
bres que actualm ente gobiernan. D. Gabriel 
M aura, debía recordar que, de lo que hoy 
acontece con nuestra actuación en M arrue­
cos, no puede culparse n i al conde de Ro­
manones ni al Sr. Dato, quienes a! subir al 
Poder tuvieron que cargar con responsabi­
lidades anteriores.

E l que esto redacta, estuvo en Barcelona 
durante los días de la  semana cruel. Y afir­
ma que el principal culpable de todo lo su­
cedido entonces, lo fué el teniente general 
D. Arsenio Linares Pombo—q. c. p. d .—, 
m inistro de la G uerra de D. Antonio Mau­
ra, cuyos erroreá en la tierra seguram ente 
liabrá perdonado Dios en la  o tra vida.

P or la ineptitud del general Linares bro­
tó la  chispa revolucionaria en el puerto b a r ­
celonés. Y fueron M U JER ES—m adres, hi­
jas y esposas de reservistas— las que, llori­
queantes y gritonas, iniciaron por las Ram ­
blas la  revuelta, á la  que horas después su­
máronse otros elementos, á  quienes SOR­
PR E N D IO  el motin surgido merced á unas 
hembras enloquecidas.

De modo que, la  ineptitud de su m inistro 
de la  Guerra, proporcionó á  D. Antonio Mau­
ra  m uchcs sinsabores. Sin la llam ada de los 
reservistas, no hubiera estaüado en Barcelo­
na el motín ni se hubiese tenido que pegar 
cuatro tiros á  F errer, ni el veto contra Mau­
ra  se habría trem olado por los radicales.

E n  el partido del Sr. M aura figuraba ya 
entonces un  genera! irsigne, adm irable por 
s-i bravura y por sus condiciones de mando ; 
el actual m inistro de la  Guerra. D, Antonio 
M aura, se olvidó de él. Y , en cambio, poseído 
de una obstinación lam entable, depositó su 
confianza en un general que había tenido la 
desdicha de fracasar en momentos angustio­
sos para la  Patria.

Créalo el señor conde de la  Mortera.
Si en 1909, en lugar del general Linares 

Pombo, hubiese sido m inistro de la Guerra 
el conde del Serrallo, el veto de los repu­
blicanos contra D. Antonio M aura no habría 
existido jamás.

i )
España N ueva, comentando la  conferen­

cia del Sr. M aura y Gamazo, publicó an te­
ayer un artículo con las siguientes titu la ­
res : «Lo que enseña el ostracismo». «Los 
Austrias, los Borbones y los Maura».

Tenemos la  seguridad de que si D, Ga­
briel M aura leyó ese artículo, se arrepenti­
ría  de haberlo inspirado con las palabras 
que pronunció en el hotel Ritz.

#
Los hijos que no defiendan bravam ente á 

sus progenitores merecen ser desdeñados.
Por eso aplaudim os con entusiasmo ia  con­

ducta de los hijos de D. Antonio Maura. 
Pero, á  nuestro juicio, padecen una obsesión 
en esa defensa »enérgica que hacen de los 
ideales mauristas. D. Gabriel M aura, coiúo 
sus hermanos D. M iguel y D. Antonio, de­
bían com prender que quienes pusieron ti  
veto á su padre fueron los republicanos, ¡ Y 
ver que éstos son ahora votados por los m au­
ristas—como el gerente de España N ueva, 
que tantas veces injurió  á D. Antonio 
M aura—y se regodean con las indirectas 
lanzadas en el Ritz por D. Gabriel M aura... !

L a verdad. E l  cariño filial, obsesiona en 
ocasiones á  esos hombres tan  inteligentes 
que deben su vivir á D. Antonio Maura.

t
Los ministros de Hacienda y Gobernación 

celebraron una eztessa entrevista.

De las impresiones cambiadas entre am ­
bos parece deducirse que las subsistencias 
están aseguradas en casi todas las provincias 
de España.

M ala noticia para los agitadores y agore­
ros fatalistas de profesión.

0
La derrota de los socialista» en laa elec­

ciones del domingo dem uestra que D. Pablo 
y los suyos van de tumbo en tumbo. E l  fio- 
cialisía, casi agonizante; los candidatos, 
vencidos ; en la Casa del Pueblo, perdiendo 
lo? rnangoneadores lugartenientes de Igle 
sia? el influjo que antes tenían...

Y los republicanos saliendo adelante g ra­
cias á  las limosnas de los votos mauristas.

¡ Lo que va de 1903—cuando la  Asamblea 
republicana del L írico—á hoy!

Pero, ¿qué tendrán las aguas de la H j 
dráulica de Santillana que á determinados 
señores tanto les preocupan ?

Creemos que el Gobierno debía renunciar 
á  toda suerte de consideraciones con los que 
interesada é injustam ente combaten á la 
H idráulica Santillana. Quien, como el du­
que del Infantado, labora con tanto tesón é 
inteligencia, merece el justo apoyo que so­
licita.

-\yer, día de San José, fué muy felicitado 
el m inistro de la Gobernación, Sr, Sánchez 
Guerra, quien está recibiendo demostracio­
nes de gratitud  de las familias socorridas 
por la  catástrofe de Bélmez.

E l persona] de los Negociados y oficinas 
del M inisterio de la  Gobernación felicitó co ­
lectivamente a! Sr, Sánchez Guerra.

E l m inistro de ¡a Gobernación agradeció 
mucho la  deferencia de sus subordinados.

m
Leemos en E l  País :
«Si como partido el gobernante ha sufrido 

u.i descalabro, como Gobierno, ba triun fa­
do ; pues ese mismo vencimiento pregona 
que en M adrid ha respetado la ley, y esto es 
para un Gobierno un lauro.»

H asta los adversarios lo reconocen.

Regresó de Asturias el jefe del partido re ­
formista, D. Melquíades Alvarez.

E l ilustre orador viene muy satisfecho de 
su campaña electoral por la  citada provin­
cia, de la que han resultado triunfantes ocho 
candidatos del partido reformista, á pesar de 
no asp irar al triunfo más que de siete.

Los informes oficiales publicados dan co­
mo triunfadores en las aludidas elecciones 
provinciales á  cinco candidatos reformistas 
en Oviedo.

Otro error de los aludidos informes, al de­
cir del Sr. Alvarez, es el de consignar triun­
fadores en toda España solamente á  doce 
candidatos de su partido, habiendo recibido 
noticias confirmatorias de que los triunfan­
tes son diez y siete.

Los Comités electorales del partido libe- 
beral visitaron a l conde de Romanones para 
ofrecerle un banquete.

E l jefe de los liberales no ha aceptado 
dicho homenaje por creer que las circuns­
tancias no son propicias.

E l conde de Romanones dijo á quienes 
fueron á ofrecerle el hom enaje:

«Les ruego que desistan del b anque te ; 
pero no de ralizar un acto donde se exterio­
rice la intim a satisfacción de nuestro parti­
do y donde reiteremos con toda la  expresión 
adecuada a l caso cuál es nuestro pensar,

cuáles fueron nuestros actos y cuáles son 
nuestras esperanzas.

«Yo no quiero mostrarm e enemigo de 
banquetes, n i censuro á quienes loS cele­
bran, ni me parece mal el propósito que te­
nia el Comité. Pero creo que m i impresión 
será por ustedes com partidas, ya que todos 
nos damos cabal cuenta de cuáles son las 
circunstancias actuales.»
■ Kn vista de las m anifestaciones hechas 
por su. ilustre jefe, los comisionados del 
partido lib e ra l ' m adrileño convinieron en 
disponer la  realización de un acto que, no 
siendo banquete, dé ocasión para  que se ex­
teriorice el sentir de los elementos políticos, 
satisfechísimos con el resultado de la  ú lti­
ma lucha y  cada vez más decicirdos á se­
cundar- -la acción constante del conde de 
Romanones.

' Es de tem er que si Ita lia  y  Austria no lo­
graran  llegar á un acuerdo, el Gobierno de 
aquélla dispusiera inm ediatam ente la  movi­
lización, y, por lo tanto, la  ruptura de la 
T rip le  .-\lianza.

Nosotros no concedemos á  esta noticia 
más crédito que el que le  corresponda como

Ayer por la tarde celebró una conferen­
cia el Sr. Sánchez Guerra con el ministro 
de Hacienda sobre la  situación de las pro­
vincias en lo que respecta á las subsisten­
cias.

E l Gobierno, á ju.zgar por las notigias has­
ta ahora recibidas, cree que son suficientes 
para las necesidades de la  población las 
existencias que poseen en el litoral, y que 
van mjorando con la llegada de más pro­
visiones.

DEPLORABLE
For deberes de amistad, q o  queremos 

estampar los tristes comentarios que 
merece la disertación de D. Gabriel 
Maura y  Gamazo en el hotel Bitz. Pero

la sinceridad nos fuerza á decir que, 
quien suele ir á Palacio á testimoniar 
al Soberano adhesiones, no debe permi­
tirse ironíaf encubiertas como las que á 
continuación reproducimos:

«La España de Enrique IV  es la mis­
ma España de los Beyes Católicos. Sin  
embargo, ¡ cuán diferente lu é ! Los Be­
yes Católicos «tuvieron hombres» por­
que con los Monarcas remaba el ideal.

»Túvolo también Felipe II , menos co­
nocido por su coetáneos que por la pos­
teridad ; vió que nuestra geografía nos 
imponía, para «ser», el dominio del 
mar, y que la enemiga de nuestro im­
perio entonces era Inglaterra. Fracasa­
dos los medios pacíficos, apeló á la fuer­
za, y  creó la Invencible. Oon la destruc­
ción de esta escuadra quedó destruido 
el ideal; los sucesores sólo se ocuparon 
de «vivir» ¡ y entonces, y siempre, el 
que sólo piensa en vivir no hace sino 
prepararse para la muerte.

»En el siglo X V in  nada se hace por 
el ideal, nada resurge, y  los Borbones 
traen una levadura contraria á nuestra 
manera de ser.»

Hace im parangón entre la Monar­
quía en Francia y en España, y  dice, 
entre otras cosas, que los españoles de 
aquel tiempo sabían enseñar á los So­
beranos que «los Beyes son para los 
pueblos, no los pueblos para los Beyes».

«Fernando V II pudo rehacer la gran­
deza de España; pero este Monarca, 
cuya memoria nunca será bastante exe­
crada, no supo sino dejarnos una he­
rencia de sangrientas revueltas y de in­
trigas de camarillas.

»Con tantas lecciones y  la lección 
de ahora, ya que nada aprendimos, vea­
mos hoy de aprender y  obrar en conse­
cuencia.»

I Que hubiese hablado así uno de los 
decididos adversarios del B ey !...

I Pero B . Gabriel M aura!...
Deplorable, sencillamente deplorable.

U N A  D E U D A  C O N  B E L G I C A

La elocuente conferencia dada en el hotel 
Ritz por el abate Lugán, misionero y eminen­
te  publicista francés, nos dem ostró de manera 
clara y terminante, la deuda que los católicos 
del mundo entero tienen con Bé'gica desde el 
punto de vista político, social é intelectual.

Con gran acopio de cuadros estadísticos, 
de cifras y de fechas, explicó el abate Lugán 
con persuación y lógica incontrovertibles ta 
obra magna que el partido católico belga hizo 
con su esfuerzo fecundo y acertado por el en­
grandecimiento de aquel noble pueblo.

Desearíamos tener espacio suficiente para 
reproducir integra la interesante conferencia. 
De esta  manera estaríam os seguros de llevar 
al sentimiento de lodos una sincera admlfa- 
d ó n  para  el pueblo heroico que en ia defensa 
de aus derechos ha caldo como prim era victi­
ma en esta guerra tan cruel.

El ilustre conferenciante, citando la meriti- 
sima obra realizada por el cardenal Mercler, 
siendo director del Instituto de Filosofía de 
Lovaina, tuvo una acertada contestación para 
los que dicen que «el catolicismo es enemigo 
del progreso científico».

Pero toda esta  obra de cultura y engrande­
cimiento que el catolicismo belga logro levan­
tar. ha sido destru ida, incendiada.

t
P o r  S .  A. n .  U  S e rm a .

Sra. infanta D.  ̂ M aria Teresa de Borbón.
S e  ccícbrarán el p r ó x i m o  m a r l e s  día 2 3 ,  de siete á doce ,  y 

de media en media  h o ra ,  en (a IgUsia de S a n t a  M a r í a  la Real  
de ta H lm u d e n a  [Cripta] ,  C u es ta  de la  V ega ,  (as m i sa s  que to ­
d o s  lo s  meses  m a n d a  decir “ La  M o n a r q u í a "  p o r  c( a lm a  de 
S .  f t .  (q. e. g.  e.]

L o que reco rd a m o s, á c u a n to s  tengan presente á (a H orada  
Infanta en s u s  o rac ion es.

1

P or último, el abate Lugán, recordando tos 
afectos que siempre ha tenido Bélgica para 
nuestra Patria, solicitó la caridad de los e s ­
pañoles para la diócesis de 1'ournai.

Estam os seguros de que la hidalguía de 
nuestra España, aprovechará esta tris te  oca­
sión para dem ostrar una vez más sus ejem  ■ 
piares y caritativos sentimientos.

Este apoyo más que caridad, es una deuda 
que todos los católicos tenemos con Bélgica, 
venturoso pueblo ay e r, donde con tan ta  fé 
fueron enaltecidos los doctrinales cristianos.

Dne ilett! enieis la Belpae.
La conférence éloquente que l'abbé Lugan, 

missionnaire e t éminent publiciste a donné 
i  l'Hótel Ritz, nous prouva d ’une maniére 
nette e t  détermlnée la dette  que les catholl- 
ques du monde enlier ont contracté envers 
la Belgique du point de vue politique, social 
e t intellectuei.

En citant de nombreux faits sta tistí- 
ques, accompagnés de chiffres e t de dates, 
l’abbé Lugan expliqua avec une persuasión et 
une logique incontestable l ’oeuvre colossale 
que le partí catholique bcige réalisa par ses 
efforts féconds e t parfaits pour l'agrandisse- 
ment de cette  noble nation.

Nous regrettons de ne point disposer d’ 
assez de place pour reproduire tout entiére 
l'in téressan te conférence, car alors nous 
aurions ceriainement disposé tous les coeurs 
favorablement pour ce tte  nation héroique 
qui, pour défendre ses droits, tom ba comme 
prem iére victime dans cette guerre cruelle.

L' lllustre o rateur en citant l’oeuvre trés 
mérifoire réalisée par le cardinal M ercier, 
pendant qu’il fut d irec teu rde l’lnstitnt philo- 
sophíque á Louvain, répondit d ’une maniére 
tr&  pnidente i  ceux quFdisent qne le «catho- 
licisme est ennemi de tout progcés sclen- 
tiíique.»

Maiheureusement tou te cette  oeuvre de 
culture et d 'agrandíssem ent que le catholl- 
cisme belge était parvenú & réa liser, a  été 
détruite, incendiée

En dernier lieu l'abbé Lugan, en rappelant 
l’sffection que la Belgique á  toujours sentí 
pour notre P atrie , implora la charité des Es­
pagnols ponr le diocése de T ournal..

Nous sommes coinvaincus que la chevale- 
resque Espagne profitera de cette  triste occa-
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Bion pour faire preuve encore une fois de ses 
senlim ents exemplaires e t charitables.

C et apput plutót que charité est une dette 
que tous les catholiques on t contracté envera 
la Belgique, nation bienbeureuse jadis oü 
avec tant de zéle les doctrines cbrétiennes 
furent rebaussées.

I M  with BelgiuiD.
T he eloquent conference given tn the Hotel 

Ritz by the abbot Lugan, a m issiona'y and 
an eminent french publísher, showed us in 
a clear and de<ermined way the deb t which 
the Catholics of the whole worid have con- 
tracted with Belgium from the política!, social 
and intellectual point of view.

The abbot Lugan, by citing many sta tisti- 
cal facts, with ciphera and dates, explained 
with an incontrovertible persuasión and loglc 
the grand w ork which the catholic belgian 
party  effectuated by its fruitful and ascer- 
taíned efforts for the grandeur of tba t noble
natlori.  •

W e are sorry  not to have space enough to 
reproduce the interesting conference entirely 
for then we should be sure to  dispose all the 
hearts friendiy tow ards the heroical nation 
which for defending its rights fell as a  first 
victim of this cruel war.

The illustrious speaker by citing the most 
meritorious work realised by cardinal Mercier, 
when he was director of the Philosophlcal 
Institution at Louvain, replied in a  wonder- 
ful way to  those who pretend th a t «Catholi- 
cism is an enemy of cientifical progress.»

All th is w ork of culture and grandeur which 
the belgian catholiclsm had been able to rea* 
Use, has been desttoyed, buint.

At last tbe abbot Lugan, by statlng how 
Belgium has always cherished friendy fee- 
llngs tow ards our country, implores the com- 
p^HSsion of the Spaniards for the bishopric of 
Tournai...

W e are convinced that our chivalrous na­
tion will profit of this sad occasion to give 
proof once m ore of its exemplary and chati* 
table feelings.

All catholics ow e this sustain rather than 
charity to  Belgium. bapp;y nation Yesterday, 
where the christian doctrines w ere enhanced 
with so much faith.

l e  Sibelil gegeniei Belgien.
Die w ohlsprechende Konferenz, welche der 

Abbé Lugan, Mislonár und eriauchter fran- 
zQsischer Publizist, im Hotel Ritz gehalten 
hat, zeigte uns auf klare und ausdrUckIiche 
W eise die Schuld welche alie Katholiken auf 
der ganzen W eit Belgien gegenltber gemacht 
haben vom politischen, soziaten und begrif- 
flichen Geslchtspunkt.

Der abbé Lugan, stalistische Tatsachen, 
Ziffern und Datums ciílerend machte uns klar 
mit Uberzeugung und unbeslreitbarer Logik 
das grosse W erk welches die belgische katho* 
lische Partei zu stande brachte durch ihre 
fruchlbaren und beratenen Bemíihungen für 
die Ergrüsserung jener edien Nation.

W ir bedauern dass uns Spatium fehit um 
die interessanie Konferenz ganz wiederzuge* 
ben, denn auf diese W eise würden wir die 
Sicherhelt hegen, dass alie Herzen mit Be- 
wunderung erfüilt sein wUrden für das held 
hafte Volk, das wegen der Verteidigung sei- 
ner Rechte das erste  Opfer w ar d ieses greu- 
lichen Krieges.

Der etlauchre Sprecher, Ja s  verdienstvolle 
W erk citierend, welches der Kardinal M er­
cier verwirklicht hat, wárend er Direktor 
war des Institutes der Philosophie In Ldwen, 
antw ürtete auf beratene W eise jenen die sa- 
gen, dass «der Katholizismus ein Feind ist 
des wissenschaftiichen Fortschrilts.»

Jedoch all d ieses W erk der Kultur und der 
ErgrOsserung welches der belgische Katholi­
zismus er angte zu errichten, ist verwüstef, 
verbrennt.

Der abbé Lugan, die Neigung gedenkend, 
welche Belgien immer fur unseres Vaterland 
gefühlt bat, verlangte die M iidtütigkeit der 
Spanier für dje D ldcese von Tournai.

W ir sind überzeugt, dass das eale Spanien 
dieser traurigen Gelegenheit profitieren wird 
um noch einmal ihre exemplarische und Le- 
benswürdige GefUhIe an den T ag  zu legen.

Diese Sffltze mehr ais Liebeswerk isj: cine 
Schuld, welche all Katholiken mit Beigie'n ein- 
gegangen sind, glUckllche Nation vorher wo 
mit so vlei Glaube die chrisUichen Doktrine 
erhbbt wurden.

B an co  H ip o te c a r lo  de  E ^pañd-
Cédulas hipotecarias a l 4 por 100.

E l día 1.® de Abril próximo vence el cu­
pón .semestral de las cédulas hipotecarias 
de este establecimiento, al interés de 4 por 
lOU anual, y desde dicho día se satisfará su 
importe, con deducción de los impuestos es­
tablecidos por el Tesoro, en las Cajas del 
Banco, en M adrid, y en las de las sucursa­

les dql Banco de E spaña en provincias, sa­
tisfaciéndose también desde la  m ism a fe­
cha, con el descuento de los derechos reales 
correspondientes, las cédulas amortizadas 
ei. el sorteo que se celebró el día 2 de Ene- 
r.j último. ,

Lo que se pone en conocimiento del pú­
blico por medio de este anuncio.

M adrid, 17 de Marzo de 1915. -E l Secre­
tario, ¡uan M alli y  ¡aqueti.

IlD [EgÉ de la Iglaotita hia Beatiiz.
Su A lteza  R ea! la  I n f a n t i ta  D oña B ea­

tr iz  de B orbón, b i ja  te rce ra  de Sus M a- 
jesbades, acaba d e  te n e r  u n  rasgo h e r ­
m osísim o.

L a  a u g u s ta  n iñ a , p re s id e n ta  del R ope­
ro  de l N iño  J e s ú s ,-d e  B adajoz, y  M aría 
del Sagrario , d e  -Ib u e ra , de la  m ism a

provincia, recibió hace vario s d ía s  u n a  
in fa n til c a r ti ta , to d a  te rn u ra  é in g en u i­
d ad , q u e  firm aban  lae  n iñ as d e  la  C ate  
quesis  de L obón, pueblo  enclavado en la  
región ex trem eñ a .

L a s  pequeñas ex p resab an  con v ehem en­
cia y  en tusiasm o su  deseo  de p oseer un a  
im agen de J e s ú s  N iño  p a ra  colocarla en 
lugar p re fe re n te  de la  clase. A  v e r  cum ­
plido ese  deseo se oponía la  fa lta  d e  r e ­
cursos. Y  las n iñ a s  de la  C atequesis  de 
Lobón. pon iendo  sus esperanzas en los 
se n tim ien to s de la  P rinoesita  española, 
acu d ie ro n  á  s u  corazón con la  c a r ta  m en 
Clonada.

L a  In fa n t i ta  B eatriz  recibió la  m isiva, 
y  pocos día« d esp u és  u n a  preciosa im a ­
gen de l N iñ o  Je sú s , d elicadam en te  e m ­
b alad a  p a ra  q u e  no  se rom piese , sa lió  de 
M adrid .

A  e s ta s  h o ras  h a b rá  llegado á  L obón.
TJn ap lauso  m erece el rasgo de la  lin ­

d a  I n f a n t i ta  española .

E N  D E F E N S A  D E L  R E Y

Nos duele que la actitud de los m auristas 
diese ocasión á  que E l Parlamentario, diri­
gido por Luis Antón del Olmet, autor de 
la obra titu lada Maura, y órgano de la ac­
tual situación liberal conservadora, tuviera 
que publicar, en defensa del Rey, un ar­
tículo titulado «Ni monárquicos n i conser­
vadores», de cuyo trabajo  son los párrafos 
que siguen :

«¡Qué pretenden estos jovenzuelos im­
berbes que m archan tras la figura arrogan­
te de D, Antonio como los boulevardiers 
van tras los príncipes chinos 6 la reina Ra- 
navalo? ¿ Qué ideal político defienden á es­
tas altu ras ? ¿ Cuál es la  noción que tienen 
de sus deberes como monárquicos y como 
clases conservadoras y de orden ?

«Difícil es que pudieran contestar noble­
mente á estas preguntas. Su adolescencia 
política no les perm ite apreciar las conse­
cuencias de su actitud disolvente y anárqui­
ca. No tiene el m aurism o fuerza social bas­
tan te  para obtener triunfos electorales, ca­
recen de votos suficientes para  otorgar ac­
tas ni por las m inorías, y, sin embargo, se 
lanzan á  la lucha con fragoso ardor, para 
entorpecer, p a ra  dividir, p ara  dificultar que 
los conservadores, los monárquicos que hov 
sirven al Rey y á  España, puedan sacar 
rriunfantes á sus candidatos.

«Los m auristas no ignoran que el Cuerpo 
electoral le® desprecia. Véase el distrito  de 
la Inclusa, el del H ospital, el de Palacio, 
la Latina, y se verá quo anduvieron por los 
últimos lugares. Pero saben también que 
sor un núm ero eficaz para inclinar el triun­
fo por el Rey ó por la República. Y ellos— 
como buenos rebeldes—nu v a c ila n : entre 
el Rey y la República, prefieren el triunfo 
de ésta, de los republicanos, vindicadores 
de los incendiarios de Barcelona y de Fe. 
n e r  Guardia, cl fusilado por su muy ilus­
tre  jefe. Esto es lo que el Rey y  la  causa 
de! orden pueden agradecerles.

n> V á título d eq u e  ideales van á la  lucha 
y se presentan al Cuerpo electoral ? En 
vano se los buscará. E n el maurismo no ha>' 
ideales, no los ba habido nunca, como no 
haya sido esa anulación personal que supo­
ne la  adoración de la figura que m arca sobre 
... ly ctiqiiptg fiiianigta X)icen sei
monárquicos, y  buscan la  división de fuer­
za.® para  que se engrandezcan los enemigos 
dei R ey; clam an por una austeridad y co­
rrección públicas, y  son los único® que van 
á las Comisarías detenidos por cohechos 
electorales, por compra de votos y transgre­
siones de la  le y ; quieren exhibir una ban­
dera, y ésta se reduce á la  bajuna adulación 
del ídolo de la calle de Em bajadores y  á 
hablar de un fantástico fondo de reptiles 
que no es ni caricatura de otros ingresos 
que pugnan con el más elástico sentido de 
la  E tica ; son enemigos dél caciquismo, y 
de nueve diputados á  Cortes que componen 
su m inoría, siete están ligados por el más 
estrecho vínculo de parentesco, constituyen­
do así un partido fam iliar, donde la perso­
n a  lo es todo y la  idea n a d a ; el hombre !o 
prim ero, y la  M onarquía lo ú ltim o ; y  con 
tan abrum adoras contradicciones, se lanzan

á la  calle, con la  ilusión de que representan 
algo nuevo en la  vida política española.

«Nosotros contemplamos con pena este 
espectáculo, que una fam ilia rodeada de jo- 
vencillos está ofreciendo en daño de la  cau­
sa del orden. ¡ Ah, el orden 1 ¡ Oh, la  revo­
lución i E l maurismo sólo puede sostener 
aquél y acabar con ésta. Y efectivamente 
actúan p ara  que los republicanos avancen 
y- continúen siendo la  amenaza seria contra 
la paz de España.

»En crisis el ideal republicano, por falta 
d-; hombres m orales, ya que la  m edia docena 
de personas decentes que quedan ea su pri­
m era línea apenas si bastan para  apuntalar 
el edificio de la  República, agotado su pro­
gram a por la incorporación de gran  parte 
de sus postulados á nuestra legislación ; des­
aparecidos los grandes prestigios que con su 
conducta y con su verbo eran un acicate á 
los Gobiernos monárquicos, es la  Repúbli­
ca un vivero de comerciantes que v a  extin­
guiéndose por la  exhibición constante de 
sus lacras. Unos cuantos años más de perse­
verancia en la  obra liberal y honrada, y de 
ella no quedará más que un recuerdo, pese 
á  los m auristas, que andan empeñados en 
fom entar sus triunfos, quizá para exhibir 
m ejor su despecho por verse alejados para 
siempre del Poder.

i)Su conducía electoral es la  ejecutoria de 
su inconsciencia. Carecen de ideales, fingen 
un respeto á  la  ley para corrom perla lu e g o , 
adulan á los ídolos taurinos de la plebe, su 
bandera es una persona ¡ piensan con el 
cerebro ajeno, sienten con el corazón de otro 
hombre y  no responden en su vida á los es­
tímulos de una convicción, sino á los arran­
ques personales de un jefe que los marcó ea 
su egocentrismo con el sello de su apellido. 
N i conocen sus debere® de monárquicos ni 
tienen la  conciencia de pertenecer á  las cla­
ses conservadoras, que tantas veces salva­
ron á E spaña en el siglo pasado.

«Hoy podrán estar satisfechos de su obra 
disolvente y anárquica- Como m onárqui­
cos, sólo advertim os que ante el Rey el 
hecho es muy significativo, y  no acertamos 
á com prender cómo se podrá llegar á  las 
gradas del Trono sin remordimiento de con­
ciencia, ya que en ocasiones solemnes se 
peleó contra los propios monárquicos en be­
neficio de los impenitentes enemigos del Ré­
gimen. Gocen su travesura, felices adoles­
centes ; frótense las manos de p lacer y rían, 
que eso es lo que podrá recordarles Espa­
ña cuando un  día, pasado el vendaval gue­
rrero, com pare e! sacrificio y las horas de 
desvelos consumidas por un Gobierno para 
defender su integridad frente á las pasiones 
mezquinas, pueriles, de los que anteponen 
su despecho y su odio á  todo alto  interés na­
cional.

>iEsta, lector, es la  m oral de lo  sucedido 
en Madrid, Si en el maurismo hay monár­
quicos sinceros, conservadores leales, puede 
que nos den la  razón allá en el fondo d e  su 
conciencia. P o r eso la  ofrecemos, para  que 
dejen de ser juguete de unos niños, que, 
como el personaje ibseniano, sienten en su 
medula política la  vida alocada de sus an­
tepasados...»

£1 marqués de Amposta
La m uerte del ilustre diplomáticcr' señor 

m arqués de Amposta ha sido muy sentida en 
todos lo® círculos m adrileños, en los que 
gozaba g ran  estimación.

D. Rafael F erraz y Canicia di Franchi, 
prim er m arqués de Amposta, prestó señala­
dos y  constantes servicios dentro de su carre­
ra, en la  que alcanzó los más altos puestos.

Ingresó como agregado diplom ático su­
pernum erario á la  Secretaría de E stado en 
Noviembre de 1847, continuando en el Mi­
nisterio, sin interrupción, hasta el año 1869, 
e -1 que fué declarado cesante, á los pocos 
meses de obtener la categoría de encargado 
de Negocios,

Su® ideas monárquicas le  tuvieron aparta­
do de la  carrera, hasta que á raíz d e  la  Res­
tauración volvió al servicio activo, siendo 
ncñibrado m inistro plenipotenciario de se­
gunda clase y jefe de la sección de Política 
del Ministerio.

Poco después, en Noviembre de 1875, se 
le confirió el nombramiento de subsecreta­
rio, cargo que desempeñó hasta el mes de 
Febrero de 1881.

H a sido el diplomático que durante más 
tiempo ha estado al frente de aquel p ues to ; 
pues posteriorm ente volvió á desempeñarlo 
desde Enero  "de 1884 hasta Diciembre de 
1885; desde Ju lio  de 1890 hasta Diciembre 
de 1892, y desde Marzo de 1895 hasta Octu- 
bie de 1897.

Fué recompensado con varias y muy dis­
tinguidas mercedes, como las grandes cru­
ces de Carlos n i ,  Isabel la  Católica y Mé­
rito  N aval, además del titulo de marqués 
de Amposta, con el que S. M. la  Reina Do-: 
ña Cristina le  agració en 1895. E ra  también 
gentilhom bre de cám ara, con ejercicio.

Descanse en paz e l ilustre diplomático, y 
reciban sus hijos, sobre todo D, Eugenio 
Ferraz, muy querido am igo nuestro, el testi­
monio del más sincero pesar, que con ellos 
compartimos.

La piiogénita Be los maiqueies le la Tona

E n la iglesia parroquial de Chamberí se 
verificó el bautizo de la  h ija  prim ogénita de 
los marqueses de la  Torre, hijos de nuestro 
querido am igo el ilustre ex m inistro de Es­
tado D. Juan  Pérez Caballero.

Como es sabido, el marqués de la  T orre es 
agregado á la  Em bajada de España en P a­
rís, y vino con su bella esposa para  pasar 
una breve tem porada en M adrid, en casa de • 
sus padres, donde hace cinco días dió feliz­
mente á luz la que de soltera se llamó Car­
men Pérez Caballero.

Administró el Sacramento del Bautism o á 
la recién nacida, imponiéndola el nombre de 
Mercedes, el m aestro de ceremonias y fiscal 
de la  Rea! Capilla, D. Gabriel Palm er, y 
fueron padrinos la abuela paterna, m arque­
sa viuda de la  Torre, representada por la 
señora de Pérez Caballero—pues por encon­
trarse aquélla delicada de salud no pudo ve­
n ir  de San Sebastián—y el distinguido ex 
m inistro liberal.

Damos nuestra enhorabuena á los padres 
y abuelos de la  recién nacida, que, como su 
madre, se encuentra perfectamente.

UNA OBRA NOTABLE

La crisis de la civilización.
La Biblioteca Renacimiento, que á  pesar 

de las circunstancias actuales sigue dando 
á la publicidad obras interesantísim as, aca­
ba de ofrecer á sus lectores un libro adm i­
rable de F elipe Trigo, titu lado  L¡a drisis 
de la civilisación.

P or exceso de original no pódemos inserí 
ta i en este núm ero el am plio juicio crítico 
que merece una de las obras más intensas 
que ba confeccionado la  plum a del ilustre 
au to r de Las ingenuas.

Hoy anticipamos á quienes nos leen, que 
deben adquirir esa obra, digna de grandes 
elogios. E n dia próximo nos ocuparemos de 
ella extensamente. Hoy nos lim itamos á  fe­
lic ita r á F elipe T rigo  y al escritor insigne 
que se llam a Gregorio Martínez S ierra, y 
que con tanto  acierto dirige la  Biblioteca 
Kenacimiento.

I
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Nos io dice D. Joaquín Ruiz Jimcncg.

Promo se u e n  ios le ra ie s .
Somos viejos adm iradores de D. Joaquín 

Ruiz Jiménez. Y, varias veces- la últim a, nu 
ha mucho—, lo dijimos aquí, til  ex ministr.i 
de Instrucción pública del gobierno presidi­
do por el conde de Romanones, debió llegar 
mucho antes á los Consejos de la Corona. 
Ciertam ente hubo jefes de gobiernos libera­
les y conservadores muy poco amigos de de- 
cubrir á  nuevos ministros inteligentes. Kn 
ocasiones, llegaron muchos excelentes pa 
dres de familia á  ju rar el cargo de conseje­
ros, por el único mérito de ser asiduos con­
tertulios del hombre insigne á quien se había 
confiado la misión de form ar gobierno. En la 
últim a etapa de mando de los liberales y en 
el gobierno actual, destacáronse personali 
dades de vigoroso relieve y extraordinario- 
talentos. K1 Ministerio de Instrucción pú ­
blica tuvo ¡a suerte de presentarnos á nue­
vos ministros de poderosa m en talidad : á 
D. Santiago Alba, D. Antonio I.ópcz Mu­
ñoz, D. Joaquín Ruiz Jiménez y l5. F ran­
cisco Bergamm, ay e r; hoy, al culto y bata­
llador conde de Ksteban Collantes.

D. Joaquín Ruiz Jiménez, antes de llegar 
al Ministerio de Instrucción pública, liízo.-e 
ap laud ir en una gestión de las más d ifín ies : 
en el cargo de alcalde de Madrid. ¿Quién 
no recuerda los elogios justicieros que -e 
le  prodigaran entonces ?

E l conde de Romanones y D, Kduardo 
D ato procedieron adm irablem ente llevando 
á  los Con-ejos del Rey á hombre.- nuevos 
que supieran laborar intensamente para bien 
de la Nación.

Deseábamos conocer lo que piensa el 
ilustre  ex ministro D, Joaquín Ruiz Jim é­
nez sobre algunos temas de actualidad.

E n  lo referente á la reorganización m ili­
ta r  y proyecto de escuadra, nos dijo :

—Estim o que la  reorganización de nue.s- 
tro  E jército  y de nuestra Armada es proble­
ma en el que no puede ni debe haber p arti­
dos, sino españoles.

Una nación como la nuestra, que tiene tan 
glorioso pasado, que ha llevado á tantas par­
tes la civilización y su hermoso idioma, no 
puede renunciar jam ás su personalidad, do­
blemente cuando posee un tan extenso lito­
ra l, provincias insulares y ¡msesiones afri­
canas, donde debe desarrollar su comercio 
y su industria.

Sin EJér-cito numeraso por la movilización 
de bien instruidas reservas, con parque* de 
armamento, municione- y vestimenta, y do­
tado de la artillería que rorrcsjjoiida, y sin 
una poderosa Escuadra cnn lodos lo» ele­
mentos ofensivos y defensivos que la expe­
riencia haya acreditado, una nación carece 
de personalidad, porque es respetado el 
fuerte y porque ia guerra existirá mientras 
el hombre exista. El hombre nace para la 
lucha, y la Historia nos enseña que ó lucha 
con los extraños ú lucha con los hermanos ; 
y que cuando descansa se prepara para la 
lucha próxima.

Sin Ejército y sin Marina, como alguno- 
tlusos pretenden ; dedicado todo el presu­
puesto en plena paz á fom entar la riqueza, 
seríamos con el tiempo inenne presa de la 
codicia de otros con Ejército y Marina. 
H ay, por tanto, que rendirse ;í ía realidad 
y  realizar un supremo esfuerzo para hacer 
com patible la reorganización m ilitar con la 
del país en sus diversos servicio.» y necesi­
dades morales y materiales. Cosa no impo- 

•sible en un país como el nuestro, de tan in­
tensa elasticidad para todo, bien dirigidos y 
utilizados su- e.-fuerzos y nobles cualidado-. 
Hace trein ta años se hablaba de un pre-u- 
pue.sto nacional de 750 millones romo de un 
absurdo, de un imposible, y, sin embargo, 
se ha llegado á l.iWO millones, acaso pagan­
do algunos n»ás de lo que deban tributar ; 
pero indudablemente siendo muchos ios que 
no conjribuyen á las cargas públicas con u. 
que le- corre-ponde.

Le preguntamos acerca de lo- proyectos 
d« Hacienda presentado- á la- Corle- -uu 
el conde de Bugallal.

—Carece de objeto hablar de otro proyec­
to  que no -ea dcl que dejó de serlo p a n  
convertirse en ley ; me refiero al de -ub-i- 
tencias.

E l Gobierno en su día e-timó que necesi­
taba la urgente aprobación de e-a ley p a n

poder hacer frente á las perturbaciones que 
-e previeron y prevén, y ya se han hecho 
evidentes del me.-x:ado; y las oposiciones di- 
mu- todas las facilidades para la aproha 
nón. En ei Senado ni hubo discusión.

)  , -in embargo, muchos diputados y se 
nadore- callaron á pesar de que principios 
I.-.límenle profesados les distanciaban de la 
-ibra intervencionista del Gobierno. Yo, por 
mi parte, obedecí ei m andato de mi jefe 
ilustre \ querido am igo el señor conde de 
Romanones. y renuncié á ia palabra que te ­
nia pedida, siendo como es notorio toi ¿ri- 
tcrio, de antiguo mantenido (y á ello hizo 
alusión el elocuente Sr. Zorita en el Con­
greso de los Diputados), francam ente inter­
vencionista.

Creo que el Gobierno, que ha cerrado las 
Cortes sin resolver el problem a económico 
m unicipal, á  pesar del compromiso que con­
tra jo  en el Senado con motivo de mi inter­
pelación sobre reform a de la ley de Aboli­
ción de los consumos, pudo aprovechar la 
acasión para  haber dejado resuelto el se­
gundo aspecto del p rt* iem a, ó sea el dcl 
abasto público, sobre ei que debió influir -a 
supresión de aquel impuesto, y  no ocurrió 
así, agravándose la  situación de los C O tlS d - 
midores con los nuevos tributos.

—¿ Cuál debe ser, según usted, nuestra ac­
tuación en Africa en las circunstancias pre­
sentes ?

—Es bien difícil la respuesta y, sin embar­
go, es muy breve lo que voy á  decir. E sti­
mo que no se puede seguir en .Africa con u.i 
E jército de SO.ÜOO hombres, esperando á que 
por la persuasión se allanen los moros á  res­
petarnos, que es lo menos que se puede pe­
d i r . - d e  tnra-W T Jüe resolver T a 's tt 'u a"  
ción como corresponde á nuestro interés, á 
nuestros compromisos y á nuestro prestigio 
nacional.

Claro es que toca al Gobierno, que posee

El ilu stre  ex m in is tro  liberal, D. Joaquín Ruiz Jim énez.
F ot. «le A m ador, hecha p a ta  la Mu sa rq u I.-.

A*»
y e .  .

1> clii, cMo, excusado es m anifestar que la 
ley cn cuestión me pareció bien, pero defi­
ciente de momento y de p o rv en ir; de mo- 
menra, porque el procedimiento de 'a  expro­
piación prcviii pago, como es natural, ha de 
i.opezar con la dificultad de la situación eco­
nómica de los Ayuntamientos, que hará im­
posible producir el efecto en el instante pre 
ciso : y de porvenir, porque se lim ita á in ­
tervenir el mercado por un año prorrogable 
por otro, cn vez de constituir ello una orien- 
t.icúín definitiva y precisa en la m ateria del 
r.baslo público, de tan gran iraportacia w- 
ciai.

La abolición de los consumos exige do- 
m ec'ida-; la reorganización de la Haciend.i 
m ueicipal, que ha de ser creación de la mis­
ma. pues no existe hoy, y el establecimien­
to de una policía de abastos que perm ita 
lo- -Ayuntamientos hasta el monopolio 
cienos servicios cuando otras medidas 
gan imposibles la limitación que el inter- 
m -diario  y. en ocasiones, el productor y  el 
indu-trial expendedor pongan, como vienen 
poniendo cn M adrid, al precio mínimo de 
la- co»a- : pan y carne, especialmente.

d-
ha-

todos los elementos de juicio para resolver 
y salvar su responsabilidad, el determ inar 
el momento y la intensidad de la acción mi 
litar, que, á mi juicio, y  respetando bien 
intencionadas sensiblerías, es la única que 
ha de poner término á ia sangría suelta que 
significa el actual síaíu quo.

—¿Q uiere usted hablarnos sobre las d ife­
rencias que separan á las dos ramas dcl par 
tido liberal y  las gestiones que últim am ente 
se hicieron para llegar á  la deseada unión?

— No estimo substanciales las diferencias 
á que se alude ; hoy ya no existen entre nin­
guno de nuestros partidos y  agrupaciones 
políticas, incluso entre los partido- m onár­
quicos y los republicanos, salvo la  form a de 
gobierno. España, por su régimen admini.- 
trativo  y po lítíc^  es la  nación más liberal 
de Europa.

E ntre los señores conde de Romanones v 
m arqués de .Alhucemas no existen, por con­
siguiente, diferencias políticas que les se­
paren definitivamente, ni siquiera diferen 
cias personales, siendo como son am igos ca 
riñosos de toda la  vida.

Surgió la disidencia de todos conocida v*

la  división del partido  liberal, pero asistidos 
los dos ilustres jefes de ambas ram as «leí 
afecto, de la confianza y del respeto de sos 
amigos, no tardarán  en unirse, ya lo han 
hecho con motivo de las elecciones de D ipu­
tados provinciales, para  constituir, cn bene­
ficio de la  P atria  y del Rey, el partido  más 
fuerte y más numeroso de E spaña, que con­
tinúe la era de libertad y de progreso en q«ic 
vivimos, y en la  que no ni» aven ta ja  iradie.

No quisimos seguir molestando coa inte­
rrogaciones al prestigioso ex m inistro libe 
ral ; se halla éste apenado por una reciente 
desgracia fam iliar: la de la muerte de k  
respetabilísim a señora viuda del general 
Cortés, m adre de la bellísima esposa de don 
Joaquín Ruiz Jiménez.

lin|iorliie¡óoyei|iorlicioncníjeieiiilire
La estadística del cmnercio exterior cn D k 

ciemfare úitim o contiene datos muy intere­
santes.

Los artictdos importados representan u» 
valor de 68 millones de pesetas, con baj* 
de  48 millones respecto de igual mes det 
año anterior.

Esta baja se ha producido por la  menor 
entrada de animales vivos, en cantidad d.- 
dos y medio millones de pese tas; prim eras 
m aterias, por la suma de 14 m illones; a r ­
tículos fabricados, por 18 y medio millones, 
y substancias alim enticias, valoradas cti 
nueve y medio millones.

Hubo aumento en la entrada de oro por 
cuatro y medio millones de pesetas.

Kusultó una baja de cinco millones de pe­
setas en la  importación de algodón cn r.n- 
ma ; dos y  medio millones de pesetas en la 
de trigo, 6 sea 13 millones de kilogram os, v 
tres y medio millones de pesetas en maí.-, 
que representan 22 millones de kilogram ov 

Los datos más interesantes se refieren .1 
la exportación. Fué ésta de 106 y medio m i­
llones de pesetas, cifra que arro ja  un  «ifw 
de 16 millones de pesetas en Diciembre ú l­
timo sobre igual mes del afio 1913.

E n  los conceptos generales resulta baj» 
de seis millones en la  salida de prim eras mo- 
terias y cuatro millones en substancias a li 
menticias, á cambio del im portarte  aume 

«to de 23 millones d» pesetas en ia export.i- 
ción de artículos fabricados.

De este aumento corresponden : m illón . 
medio de pesetas á  productos químicos, sie­
te y medio millones á la  m ayor salida de 
m antas de lana, 10 millones á la  de tejido-- 
de igual clase, un millón á la de ganado de 
cerda, millón y  medio á la de pieles, otro 
millón á la de calzado, dos y medio millones 
á la  de arroz, siete millones á m anufactur'-s 
de algodón y dos millones á la  de avellanr?.

Las principales bajas en la exportaciér 
de Diciembre fueron : en el vino comú , 
seis millones de pe.setas; dos millones en l i  
de naranjas, dos y medio millones en el c - 
bre y siete y medio millones en m ineral t e  
hierro.

Como se ve, los fabricantes de artícuL 
de algodón y de lana fueron los más g i  
nanciosos.

E s de notar tsm biér que m ientras desee-, 
dieron en 40 millón»? de pesetas las im p' r- 
tacione.s, aumentó en 16 la  exportación.

LOi mmm dei podvedid
La R eun ión  G en e ra l C e n tra l, resume»» 

d e  la s  A sa m b le a s  en cu rso , se  verificar.» 
e s ta tu ta r ia m e n te  el d o m in g o  2 8  d e l a c  
tua! en  e l S alón  R eg io  (P la z a  d e  S an  
M arcial, 6 ), a b r ié n d o s e  la se s ió n  á  la s  
d ie z  d e  la m a ñ a n a .

L o s  q u e , conform e á  lo s  a r tíc u lo s  34 
y  3 9  d e  lo s  E s ta tu to s , tie n en  d e re c h o  á  
to m a r p a r te  en e l ac to , s e  le s  e x p e d irá n  
la s  p a p e le ta s  d e  v o ta c ió n  en  la  S ecre ta  
r ia  G en e ra l y  á  la s  h o ra s  d e  oficii a 
h a s ta  ei 2 6  del co rrien te . E n  la s  m ism < s 
fe c h a s  se  p ro v e e rá n  p e rso n a lm e n te  d e  
p a p e le ta s  d e  a s is te n c ia  lo s  a s o c ia d o s  
q u e  d e se e n  p re se n c ia rlo  s in  d e re c h o  á  
vo z  ni v o to , p rev ia  la  co n fro n ta c ió n  d e  
la  l ib re ta  q u e  a c re d ite  s u  p e rso n a lid a d  
El S e c re ta r io  g en e ra l, P e d ro  A lv a r e z  
A bril.
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E l V IU E  DE LOS REVES. POR R R D lo C fA

^ < 2

-Los Soberanos, sa lien d o  de in a u g u ra r  las o b ra s  de la s  c a sa s  y  escu e la s  d e  o b re ra s  edificadas
en  S ev illa  p o r e l P a tro n a to .

S á b a d o  1 3
S. M. ia Reina, con las Princesas Doña 

Beatriz y de Salm-Salm, visito algunos es 
tabieciraientvjs, haciendo varias compras.

E l Rey y el Príncipe Raniero estuvieron 
en el T iro de pichón, y el boberano ganó un 
•upoul».

Jugóse luego el premio de la Sociedad de 
Jerez.

E l Monarca erró en ei quinto p.íjaro y el 
Principe en el segundo.

I-a copa fué ganada por e! Sr. T.azo.

El numeroso público congregado en los 
alrededores de la  estación los aclamó.

Los esperaban el gobernador civil y el mi­
litar, el alcalde y otras autoridades, los 
marqueses de Casa Bermeja y Salobral, los 
condes de los Andes y Peraleja, y muchos 
jefes y oficiales.

.A.1 partir el tren las personas Reales fue­
ron ovacionadas.

la una llegó el tren á Cádiz.
Kn la estación esperaban el elemento ofi­

cial y numeroso y distinguido público.

fantería de M arina, la compañía de guar­
dias del Arsenal y  la  columna de desem­
barco deí Extremadura.

El Rey visitó las dependencias del Ap>os- 
tadero, vió m aniobrar á  los guardias m ari­
nas y ordenó que desfilaran todas las tro­
pas que le habían hecho honores.

Quedó muy satisfecho de la visita.
Los Reyes regresaron á Sevilla en las p ri­

meras horas de la  noche.

M s r ie s  1 6 .
En ei palacio de la  M aestranza se celebró 

el acto de recibir como caballero al In fan te 
Don Alfonso.

La calle estaba invadida de curiosos y el 
palacio ofrecía un brillantísim o aspecto.

£ n  la puerta del palacio esperaban la lle­
gada de la  fam ilia Real todos los maestran- 
tes, presididos por el duque de T ’Serciaes é 
infinidad de dam as de la aristocracia.

Cuando llegaron SS. MM. fueron muy 
aclamados y vitoreados.

Acompañaban á  los Reyes los palatinos 
marqueses de la Torrecilla, condes del Gro- 
ve, Santo M auro y .-Vranda, acompañados de 
lo.* maestrantes.

En el salón de actos, y bajo la presidencia 
de Don Alfonso, se reunieron en capítulo, y 
el secretario, marqués de Tablantes, leyó el 
acta, en la  que se nombraba m aestrante al 
Infante Don .\lfonso.

También fué nombrado m aestrante el car­
denal Almaraz.

E l Infan te Don .\lfonso presentó pleito 
homenaje, haciéndolo después el cardenal 
Almaraz y los nuevos m aestrantes rondes de 
Campo .41ange, Agramóme, marqueses de 
Borghetto, Peña Enam orado y Sres. Sala­
manca, Pérez de Guzmán, Villalón, Donáis 
y Ruiz de Lara.

F.l cardenal .Mniaraz, después de pronun­
ciar un discurso dando las gracias al duque 
de T ’Serclae.s, tuvo frases de cariño y adm i­
ración para SS. MM.

Don .Alfonso hizo un brillante discurso, en 
el que dió las gracias al cardenal por los 
grandes elogios que le había dedicado.

El M onarca tuvo grandes elogios para  Se­
villa, á la que llamó la reina de la región 
andaluza.

Term inado el acto, que resultó solemnísi­
mo, se -sirvió un espléndido «lunch».

Después regresaron los Reyes a l A lcázar, 
donde S. M. la Reina recibió en audiencia 
á  numerosas damas.

fyfiépcolaa 1 7 .
Se celebró la  revista m ilitar, á  la  que asis­

tió la fam ilia Real,
Desde una tribuna, magníficamente ador­

nada, presenciaron SS. MM. y los Infantes 
la  revista.

E l M onarca pasó revista y  en seguida co­
menzó el desfile an te la tribuna regia, fren­
te á  la  cual se situaron el capitán general, 
los generales de los Cuerpos que formaron 
y el Estado Mayor.

E l desfile resultó brillantísimo.
Al abandonar los Reyes ¡a tribuna el pue­

blo les ovacionó con entusiasmo.
A las ocho y media de la  noche SS. MM. 

han salido para Madrid.
La despedida ha sido cariñosísima.
Un gentío  incalculable invadía la  esta­

ción y sus alrededores.
En los andenes estaban el cardenal, el ca­

pitán general, todas las autoridades, dipu­
tados, senadores, m aestrantes, grandes de 
España, Comisiones m ilitares, representa­
ciones de todas las entidades y numerosas 
damas de la  aristocracia sevillana.

E l Rey revistó la compañía de Soria, que 
hizo los honores.

Las personas Reales se mo-straban encan­
tadas de su g rata  estancia en Sevilla y de la  
sim patía del pueblo andaluz.

Los Reyes llegarán á  M adrid á las die» 
de la mañana.

.Al arrancar el tren la manifestación fué 
imponente.

Los R eyes , en Madrid.
A las diez y veinte de la m añana del jue- 

ve.s llegó á  la  estación del Mediodía el tren 
especial que conducía á los Reyes, Infantes 
y demás personas que les acom pañaron en 
-SU viaje á Sevilla.

Con mucha antelación á la  hora de llega­
da, se encontraban aguardando á la$ Rea­
les personas S. M. la Reina madre, la  In ­
fanta Doña Isabel, el In fan te Don F em an­
do, la duquesa de T alavera, el presidente 
de! Consejo, Sr. Dato, con el Gobierno en 
p leno ; las autoridades civiles, m ilitares y

L os R eyes, ac lam ados p o r  e l pueblo , en  las b a rr ia d a s  p o p u la res  d e  S ev illa .

Domingo 1 4 .
La familia Real oyó misa en la capilla del 

Alcázar.
Ofició el canónigo br. García Valero.
La Reina Doña Victoria llevaba manti 

lia  negra colocada en pabellón por una 
g ran  peineta.

A las once partieron en automóvil lo-. Re­
lies para .\racena.

Allí ios esperaba el diputado por el distri­
to, ei alcalde y g ran  parte del pueblo, el 
■cual viti>reó á los Monarcas.

•Se irasladar.in á la finca «San Miguel», 
propiedad del referido diputado, donde ha 
bía preparado el almuerzo.

El alcalde y el diputado, con sus esposas, 
se sentaron á la mesa.

Los Reyes visitaron la gruta «Maravilla^, 
rtgrcsando ,í la* siete.

La tarde fué lluviosa y bastante fría. 
L u n e s  1 6.

A las doce llegó á Jerez el tren que Cuo- 
xiucía á ios Reves é Infantes.

El Rey, que iba asomado á  la ventanilla, 
f'ié calurosam ente vitoreado, y se renova­
ron los vivas al aparecer la Reina.

Organizada la comitiva se dirigieron á la 
catedral, donde se cantó un Tedéum.

Después los Reyes recorrieron la pobla­
ción, llegando hasta el Campo de Sur.

El Rey examinó detenidamente los daños 
causados en las m urallas por los últimos 
temporales, prometiendo interesarse por su 
pr-oita reparación.

M archaron los Soberanos después á San 
K croando.

l na m ujer del pueblo, dando expresivos 
viva- al Rey, le tiró  una rosa, que cayó en 
<■1 pecho de Don .Alfonso.

La Reina, sonriente, agradeció el sencillo 
i>hsi-quio, y después el público lanzó u n í 
lluvia de flores á la Soberana,

A las cuatro de la tarde llegó á San F er­
nando S, M. el Rey.

Kn la explanada de San Carlos formaban 
I • alum nos de la Escuela N aval con ban­
dera y música, el tercer regimiento de In

L as in te re sa n tís im a*  decla rac iones h ech as  en  e l  n ú m ero  a n te r io r  d e  «La M o­
narqu ía*  p o r  c t in - ig n e  D irec to r gen e ra l de C orreos y  T e lég rafo s, D B m illo O rtuño , 
fu e ro n  r e p r o J u / íd is  p o r m uchos periódico* que  la s  e lo g ia ro n  en tu s iá s tic a m e n te . 
P a ra  co n m em o ra r e l XXVI a n iv e rsa r io  de la  creación  del C ue po d e  C or eos, se  
ce leb ró  h a  pocos d ía s  u n a  f ie s ta  m uy  sim p á tica . P ozas v eces  h a b rá  sid o  ta n  so­
lem ne  e l neto  de re u n irs e  lo s em pleados p o 'ta le s ,  com o en  e s ta  ocasión en  que  se  
T 'a ta b i de re n d ir  u n  v erd ad ero  hom enaje  á  do s persona lidades ilu s tre s , á  dos 
h o m b res  que  h-in engrandecido  h a s ta  u n a  a ltu ra  en v id iab le  el C uerpo d e  C orreos: 
al D irec t T  g e n r r a l ,  D. E m ilio  O rtuño , y  al .su b d irec lo r g e n e ra l, D. M anuel d e  Vi­
c en te  y  T u to r . E n  la  «Sala d e  batalla* , d onde  tr a b a ja  ei p erso n a l de M adrid, re ­
u n ié ro n se  to d o s  los em pleado  - p ara  p resen c ia r la so le m n e  Im posición d e  las in s ig ­
n ia s  de 11 t i ra n  C ruz de Isab e l la  C ató lica  a l S r .  De V icen te  y  T u to r , y  e l d escu b ri- 
m ie n io  de! r e t r a to  d s  D E niilio  O rtuño .

Tanto la s  In s ig n ias  del S r .  T u to r, com o los ad m irab les  g rab ad o s en  acero  que  
rep ro d u c ían  • I r .- tra to  de D. Fm lllo  O rtu ñ o , han  s id o  co stead as  p o r su sc rip c ió n  
e n tr e  to J o s  los em pleados del C uerpo  d e  C orreos, c a r te ro s  y  p ea to n e s  d e  E spaña.

E l r e t r a t  > de D. E m ilio  O rtuño  p res id e  d esd e  a h o ra , com o ju s tic ie ro  t r ib u ta  de 
adm irac ió n , to J a s  la s  A dm in istrac io n es , E s ta fe ta s  y  C a rte r ía s  d e  E spaña.
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eclesiásticas; los generale® Bazán, Jiménez 
Souza, Zezallos, Sáinz de Buruaga, Agua­
do, Santiago, M oragas, F ridich, Pando, To- 
var y Calonge, y Comisiones m ilitares de 
todos los Cuerpos,

Tam bién se encontraban los señores obis­
po de Sión, Rolland, Ruiz Jiménez, C alde­
rón (D. AfaUio), O rtega Morejón, Aídecoa, 
condes de Alliz, de la Unión y P ino fie l; 
marqueses de la  Vega Inclán y S anta C ruz; 
secretario particu lar de S. M., Sr. T orres; 
duque de la  V ictoria; Silvela, Torres (don 
José Luis), cl filántropo Sr. Pastor y otras 
muchas personalidades.

U na com pañía del regim iento de León, 
con bandera y música, hizo los honores de 
Ordenanza.

Al llegar el tren real saltó  á tie rra  el So­
berano, m archando inm ediatam ente á  revis­
ta r  las tropas.

Después de conferenciar brevemente con 
el presidente del Consejo, situóse el Rey al 
frente de su augusta fam ilia, en el sitio  co­
rrespondiente á la  entrada de la  sala de 
espera, presenciando desde allí el brillante 
desfile de las fuerzas.

Los Reyes, seguidos de las demás perso­
na® reales, abandonaron la  estación, ocu­
pando los respectivos automóviles que los 
condujeron á Palacio.

A su llegada al A lcázar fueron recibi­
dos SS. MM. por los jefes del Cuarto m ili­
tar, grandes de E spaña y servidumbre.

OHIKNT.ACIONES PO LITIC A S

A los fopuliinos paitas.
Mucho me complace ei poder llam ar co 

rreligionarios á los antiguos y distinguidí­
simos republicanos Sres. V ilariño y P rida, 
que se han adherido al partido liberal que 
d irige el conde de Romanones. Es un acon­
tecimiento fausto, que será seguido del in ­
greso en nuestro partido  de otros numero­
sos republicanos.

H ora es ya de que esa honrada agrupa­
ción com prenda la  ineficacia y esterilidad 
de su actitud en la  polftica española, ya 
que pasaron los tiempos en que se batalla­
ba ardientem ente por la form a de gobier­
no, agotando su actividad en infecundos 
combates, sin lograr que la nación desper­
tase de su sueño asociándose á sus empresas 
y aspiraciones. No interesan al país esos 
problemas concernientes á  la  constitución 
del Estado, en todas partes resueltos con 
arreg lo  á  las necesidades y á la historia de 
cada pueblo.

E s hoy el partido  republicano una fuerza 
negativa que sustrae nombres que brillan 
en la  cumbre del saber á  las responsabili­
dades del Gobierno y á la  actuación directa 
en pro del bienestar de la  nación,

Bajo el régim en constitucional de una 
Monarquía democrática, la  responsabilidad 
de cuanto ocurre, lo  bueno como lo  malo, 
nos es imputable, sin que nos sea lícito dis- 

■culparnos con causas extrañas, ya que las 
instituciones modernas nos dan los medios 
de hacer frente á  todos los peligros y  obs­
táculos, que si no evitamos ó vencemos, 
achaque será de nuestro menguado carác­
ter ó de nuestra incompetencia.

Los que por ser republicanos en un país 
de M onarquía constitucional y dem ocráti­
ca, en que caben todos los principios y pro­
gram as, rehuyen la colaboración personal v 
directa en la  ardua labor del Gobierno, de­
jan de ayudar á su P a tria , aun en los mo­
mentos en que más necesidad tiene del con- 
ettrso generoso de todos los buenos espa­
ñoles.

E s m á s ; como hasta ahora sólo han re­
presentado una amenaza, los Gobiernos m u­
chas veces han tenido que suspender su 
marcha en el camino de la  democracia y 
del progreso para am pararse contra el peli­
gro que acechaba á las instituciones funda­
mentales, y lo  han hecho m ediante medidas 
que bien pudieran calificarse de reacciona­
rias.

Las grandes reformas dem ocráticas y ra ­
dicales las dicta en tiempo norm al la con­
fianza. E l temor, por el contrario, sugiere 
inspiraciones y actos reaccionarios. Así, 
pues, los republicanos, manteniendo esa 
alarm a, lejos de influir en el Gobierno en 
sentido democrático, en más de una oca­
sión han provocado una política defensiva

altam ente conservadora, cuando no despó­
tica.

Indudablem ente los republicanos propó- 
nense im pulsar el p rogresa Sólo consiguen 
retrasarlo. Con su actitud impiden que la 
M onarquía se divorcie en absoluto de los 
elementos reaccionarios que la  defienlden.

Ing la terra  tuvo una g ran  R epública; en 
Ita lia  florecieron gloriosísimas Repúblicas ; 
en .Alemania el partido republicano fué po­
deroso á  mediados del pasado siglo, y, sin 
embargo, en esos tres países ya apenas hay 
republicanos. Los más liberales gobiernan 
con la  M onarquía; otros muchos, para  quie­
nes la  form a de gobierno es circunstancial 
y  secundaria, m ilitan en laa filas socialistas, 
y unos y otros, todos, laboran en la  grande 
obra de enriquecer, dignificar y engrande­
cer á  su Patria.

Cuando Ruiz Zorrilla prometía la  revo­
lución y trabajaba por ella con escasa for­
tuna, pero con gran  v ig o r; cuando lo s  re­
publicanos vencían en resonantes luchas 
electorales, pudieron conservar alguna es­
peranza de triunfo. Pero ahora, extinguido 
el espíritu legalista y revolucionario, ¿ á 
qué esperan ? ¿ P or qué se obstinan en m an­
tener una escuela filosóficopolítica, digna 
de las controversias del Ateneo, pero que 
no es ya un  partido político?

H an muerto los grandes é ilustres após­
toles del republicanismo, los que goberna­
ron en 1873, los que tenían en cierto modo 
un compromiso de honor con la  causa' que 
habían defendido y  que les había elevado 
a l Poder. La nueva generación republicanp 
m. está ligada, ni á esos recuerdos ni á esos 
magnos propagandistas, que, por cierto, 
modificaron bastante su doctrina durante 
la  Restauración : P i y Margal! era ya tan 
socialista como republicano; Salmerón lle- 
gi' á pactar alianzas con los ca rlis ta s ; Cas- 
tr ia r  disolvió su partido, em pujándolo á la 
Monarquía, y  de otro lado, insignes revo­
lucionarios monárquicos como M artos, Mon­
tero Ríos, Sagasta y  otros ciento, p resta­
ron su concurso á la  Restauración. Todos 
se acogieron, como á pueno de refugio, á la 
legalidad ; los unos, para  gobernar; los 
otros, para  v iv ir en paz en su P a tria , pres­
tándola no pocos útiles servicios con su 
pacífica propaganda de altos ideales y de 
modernas tesis doctrinales. Hoy mismo, 
una im portante agrupación parlam entaria, 
compuesta de antiguos republicanos de los 
m ás conspicuos y  excelsos por sus talentos 
y su palabra, se acerca, franca y noblemen­
te, á  la  M onarquía, aportándola un progra­
m a democrático radical.

Los republicanos venidos á  la  M onarquía 
son ya legión. Vinieron al principio uno á 
u n o ; después á  cientos. E l acto realizado 
por los Sres. P rida y V ilariño será secuu- 
dado por otros muchos patriotas republica­
nos, que no quieren m orir abrazados á una 
utopía.

Jo sé  V alero H ervás.

Notas palatinas,
Ayer celebró su santo el In fan tito  Don 

José Eugenio, hijo segundo de la finada In­
fan ta Doña María Teresa y del Infante Don 
Fernando, Por ta l motivo la Corte vistió de 
media gala.

Los Reyes y la  Reina Doña Cristina feli­
citaron a l Infantito , obsequiándole con nu- 
mero SOS ju  fuetes,

La Infan ta Doña fsabel, al pasar ayer, á 
últim a hora de la  tarde, por la calle dei 
Arenal, advirtió la presencia del Viático.

S, A. cedió en el acto su coche a l sacer­
dote y fué tras él á pie hasta la  casa donde 
habitaba el enfermo.

A l regreso del V iático hasta la iglesia de 
Santiago, también la augusta señora fué 
acompañándole á pie.

•
La Princesa de Salm-Salm permanecerá, 

probablemente, en M adrid hasta pasada la 
Semana Santa. P or lo tanto, asistirá á las 
ceremonias religiosas que dichos días se ce­
lebren en el Regio Alcázar.

ra  l a  aprobación de las cuentas y balance 
general del ejercicio de 1914, y  resolver las 
cuestiones que se deriven de la Memoria ,y 
proposiciones del gobernador.

Los señores accionistas que posean 50 ó 
m ás acciones, y  deseen asistir y tom ar par­
te en la  jun ta  general, para poder ejercitar 
su derecho deberán depositarlas antes del 7 
de Abril p róx im o;

E a  M adrid, en las Cajas del estableci­
miento.

F u  París, en las del Banco de P arís y  de 
los Países Bajos ; y

E n provincias, en las de las sucursales 
del Banco de España.

Serán admitidos también con el mismo fin 
ea las Cajas expresadas los resguardos de 
la  acciones que los señores accionistas ten­
gan depositadas en otros Bancos ó Socie­
dades.

Se facilitará  á los señores accionistas, ade­
m ás del recibo de depósito de las acciones 
ó resguardos, una tarjeta  personal de asis- 
tencia.

Los accionistas, provistos de poderes 6 
bien los apoderados, sean ó no accionistas, 
de quienes tra ta  el art. 61 de los Estatutos 
deberán, conforme al mismo, justificar su 
derecho ocho días ante.s de verificarse la 
Junta, sin cuyo requisito no se adm itirá su 
representación en la misma, y cuidarán, de 
recoger el documento que acredite haberlo 
cumplido.

Según el art. 59 de los Estatutos, nadie 
podrá tener por sí ó delegar más de 15 vo­
tos, sea cual fuere el número de acciones que 
posea.

M adrid, 18 de Marzo de 1915.—El secre­
tario, /u a n  MaUi y  ¡aqueta.

E M IS IÓ N  D E CÉD U LA S H IPO TECA RIA S

-Autorizado este Banco por el párrafo sex­
to del_art. 3.® de la ley de 2 de Diciembre 
de 18r2 para em itir cédulas hipotecarias 
dispuso, en virtud  de acuerdo adoptado por 
su Consejo de Administración, con fecha 31 
de Diciembre de 1914, crear una serie de 
^-OOO cédulas, de 600 pesetas nominales ca­
d a  una, con interés de 6 por 100 anual, que 
llevarán ios números 25.001 al 60.000, y que 
irán poniéndose en circulación á medida que 
lo consientan los préstam os hipotecarios que 
realiza. ’

Lo que se pone en conocimiento del pú­
blico, con arreglo á lo dispuesto en el ar­
ticulo 28 del Reglamento p ara  la  organiza- 
c ó n  y  régim en de las Bolsas de Comercio.

M adrid, 18 de Marzo de 1916.—E l secre­
tario, Juan .Malli y  Jaquete.
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El AaiKo de Espefta eo I9K

DDE
E! Banco Hipotecario de España convoca 

á jun ta  general ordinaria, con sujeción al 
art. 60 de los Estatutos, para el día 7 de 
Mayo, á las tres de la tarde, en su domici­
lio social, paseo de Recoletos, núm. 12, pa-

E n  la Jun ta  general de accionistas que 
celebró el m artes el Banco de España bajo 
la presidencia del gobernador, se dió lectu­
ra, además de varias proposiciones presen­
tadas, á  la  Memoria y balance de las ope­
raciones que se han realizado en el año ú l­
timo.

Las circunstancias extraordinarias del pa­
sado ano dan excepcional interés á  la  cita- 
da Memoria.

Ante la gran  perturbación financiera que 
se produjo al declararse la guerra europea, 
y en vista de la  alarm a, que alcanzó á  to­
dos los órdenes de la vida mercantil el 
Consejo del Banco se creyó en el deber de 
prestar su concurso lo mismo á los orga­
nismos bancarios que á las Cajas de .Aho­
rros y á los más modestos industriales, co­
merciantes y personalidades merecedores

crédito.
Lo que realizó, en su consecuencia, lo 

demuestran los números elocuentemente.
Se efectuaron 216.892 descuentos sobre la 

plaza, por valor de 1,903 millones de pese­
tas, cifras que arrojan un aumento de 7.647 
efectos y 2.53 millones de pesetas con rela­
ción al año anterior.

Sobre otras plazas se descontaron 1.276 419 
efectos, valorados en 6.59 millones de pese­
tas, con aum ento de 407.598 efectos y 174 
millones de pesetas.

Las negociaciones sobre pueblos se cifra­
ron en 1.429.165 efectos y  330 millones de 
pesetas, con aumento de 660.567 de aqué­
llos y de 138 millones de pesetas.

Los préstamos sobre valores ascendieron 
á 6.387, por 46 1/2 millones de pesetas, que 
representan 1.812 operaciones más y  un au­
mento de 15 1/2 millones sobre el año 1913,

Se abrieron 15.675 cuentas de crédito con

garan tía  de valores mobiliarios por valor 
de 789 millones de pesetas, cifras que arro­
jan  un  aumento de 3.508 cuentas y una ma­
yor concesión Je  créditos por 264 millones 
de pesetas.

Créditos con garantía personal se otorga­
ron 8.039, p o r  697 miüoneSj 6 sea 1.822 en 
núm ero y 200 millones menos que en e l año 
precedente.

Sobre mercancías se abrieron 36 créditos, 
poi 25 millones de pesetas, cifras que acu­
san un aum ento de 21 créditos y 19 y  1/2 
millonee de pesetas más.

Los giros disminuyeron de 38.163 á 
33.960, y de 30 á 29 1/2 millones de pesetas.

E l conjunto de las operaciones genuina- 
mente m ercantiles y que mayores beneficios 
proporcionan al comercio en general, fué 
de 2.922.476 efectos tomados por el Banco, 
por 2.892 millones de pesetas, con aumento 
sobre ei año 1913 de 1.076.712 efectos v de 
564.328.445 pesetas.

Las clases productoras más modestas par­
ticiparon de los beneficios del crédito, como 
lo dem uestra el que de 41.663 descuentos so­
bre la plaza que había en 31 de Diciembre, 
32.598 son inferiores á 5.000 pesetas.

Para evidenciar que no obstante la grave­
dad de la situación financiera no se inte­
rrumpió el giro .sobre plazas bancables y 
pueblos, diremos que hubo días de los me­
ses de Agosto y Septiembre, cuando se abs­
tenían de negociar muchas entidades finan­
cieras, en que el Banco situó en poder de 
los corresponsales de los pueblos fondos por 
más de 40 millones de pesetas para  hacer 
frente á las importante.® remesas de letras 
que se les hacían.

Las negociaciones de créditos sobre res­
guardos de mercancías adquirieron un incre­
mento también de! 500 por 100.

En otro orden de operaciones resulta que 
las cuentas corrientes en efectivo tuvieron 
un m ovim iento de 18.464 millones de pese­
tas, con alza de 47 millones respecto al año 
precedente, y al cerrar el ejercicio quedaba 
un aumento de 123 millones.

P ara  reforzar las existencias m etálicas en 
oro adquirió el Banco en el año 1914 la can­
tidad de 100 millones, con objeto de afian­
zar el crédito del Raneo y de sus billete.?. 
Estos sólo se elevaron en 42 millones, y así 
cada día están mejor garantizados, puesto, 
que se mantienen además idénticas existen­
cias en plata.

Con objeto de obtener el reembolso de los 
fondos existentes fuera de E spaña al inte­
rrum pirse en Agosto el_ cambio internacio­
nal, el Banco, no obstante las im portantes 
cantidades que tenía en el extranjero, dió 
facilidades para la  negociación de libras 
esterlinas, hasta que se elevó de nuevo el 
precio del cheque, á  fin de no agravar en­
tonces el problema del cambio.

Consigna también la  Memoria los moti­
vos que tuvo para elevar el tipo de las ope­
raciones, rebajándolo en cuanto las circuns­
tancias m ejoraron, en beneficio de los inte­
reses generales del pais, de acuerdo con el 
Gobierno,

Asimismo procuró facilitar al Ayunta­
miento de M adrid los medios de realizar 
una operación de crédito y de atender á los 
-ervicios de su Deuda.

Los valores adm itidos por el Banco y que 
tuvo que declarar en suspenso, im portaron 
6 1 3  millones de pesetas, y  aplicó 3,82 m i­
llones á extinguir dicha cuenta sobre lo co­
brado de los deudores.

-A la  C aja de Pensione® de los empleados 
del Banco le entregó éste 456.000 pesetas 
para cubrir .su <(déficit», y para m ejorar la 
situación del personal reformó las p lanti­
llas, aum entando el im porte de las mrim as 
en 347.000 pesetas.

Los beneficios totales obtenidos por et 
Banco en 1914, incluyendo el sobrante de 
utilidades del anterior, y  hecho el recuento 
de intereses del últim o, ascienden á pese­
tas 66.946.000. De esta suma corresponden 
17 y  1/2 millones á descuentos, ocho millo­
nes á  la® cuentas corrientes con garan tía  de 
valores, 10 millones á  las de créditos perso­
nales, 16 1/2 millones á  los rendim ientos de 
los valores de la  propiedad del Banco, 1,71 
millones á las negociaciones sobre pueblos- 
y el resto á las demás operaciones.

Los gastos de todas clases representan 
23,75 millones de pesetas, de los cuales co­
rresponden seis y medio millones a l que­
branto por la adquisición de oro y  dos mi­
llones que pasan á fondo de reserva.

E l beneficio líquido quedó así reducido á 
43 millones de pesetas, del cual se ha repar­
tido á  los accionistas 30 millones, á razón de 
100 pesetas por acción ; se ha satisfecho a í
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Tesoro por utilidades y Tim bre, 8,63 miHo- 
nes y  queda sobrante para  cuenta nueva 
eo a tro  y .medio millones.

Los consejeros á quienes corresponde ce­
sar y que pueden ser reelegidos, son ios se­
ñores D. Guillermo Benito Rolland, D. Va­
lentín de Céspedes y D. Urbano Jbsé Peña.

El CODse O de ia  sem ana.

cuiden el estudio del gusto de los com pra­
dores, fabricando después los géneros á  p ro­
pósito.

Ahora es ocasión para  que el comercio 
franco-español recabe La preponderancia 
que se merece.

La Cám ara de Comercio de España en 
París, siempre celosa de la  prosperidad in­
ternacional, está á disposición de los in ­
dustriales, comerciantes y agentes m ercan­
tiles para iniciarles y secundarles, solicita,
e.T esta productiva em presa,, de tan ta con­
veniencia para  ambos paGes ; que no se ol­
vide.

E n  i . a  P h f . s i d k s o i a .

D ospués de l Corisejo celebrado  e l p ró ­
xim o pasado  m ió r c o ^ ,  e l  S r. D a to  fac i­
l i tó  la  re feren c ia  d e  lo tra tad o .

E m pezó  diciendo g u e  h ab ía  resue lto  ou 
favor d e  k  .Adinjn's.tracióa d e  ju stic ia  
u n a  oonipetenciu  del gobernador de N a ­
varra .

D ió cueiitii «le k s  conclusiones d e  la  
A sam blea agricoljt de A lm ería y  de loe 
trab a jo s  realizados p o r los d ip u tad o s y  se ­
nadores d e  aquella  p rov incia  para  hallar 
un a  solución á  l a  orisis p o r que a tra v ie sa  
-el traba jo .

-Acerca d e  la s  subsistenc ias, e l seño r 
D a to  facilitó  la  siguiente, n o ta :

«E l aprovisionuin ie iito  de trigo  puede 
•darse p o r asegurado  h a s ta  la p róx im a co ­
secha. en  todo e l lito ra l d e  la  P en ínsu la , 
con la s  adqu isic iones hechas d irec tam en ­
te  p o r el G obierno «'> m e d ian te  su  in te r ­
vención y  ay u d a , seg ú n  los d a to s  apo r­
ta d o s  a l C onsejo  p o r el m in is tro  d e  H a- 
•cienda, sum ando  y a  d ic h as  adquisicioneB 
e n  e l ex tra n je ro  m ás d e  100.000 tonela- 
■das y  ha llándose en tn im itn c ió n  o tra s  
com pras im portfin tes.

» L a  p reocupación  a c tu a l se  relaciona 
•con el tra n sp o rte  de l tr ig o  desde el lifeo- 
•ral á  loe p u n to s  d e l  in te r io r  donde se 
re c la m a  y  á  B a le a res  y  C anarias, Ya pa- 
. r a  ex ten sas  reg iones «leí in te rio r se  han  
u ltim ad o  convenios y  se p re p a ra n  para  

•otras.
x E n tre  ta n to  el G obierno seg u irá  a u ­

m e n tan d o  adquisic iones ó im pulsándo las 
á  fin d e  p ro cu ra r con k  ab u n d an c ia  de 

•ex istencias a lguna  reducción  de precios 
<8 cuando  m en o s im posib ilita r nueva© ele­
vaciones en  l«5s m ism os.

>L a prohibición d e  k  exportación del 
garbanzo , ta n  solicitada en el P a r la m e n ­
to  y  en la  P re n sa  y d ec re tad a  en la  R eal 
•orden de ai de! a c tu a l, h a  producido eon- 
■trariedad e n  a lg u n as reg iones, qu e  han  
d irig ido  num erosos te leg ram as y  a n u n ­
ciado  la ven ida de Com isiones á  M adrid .

»E xam inado  el caso  con la s  razonee ex ­
p u es ta s  y  los inform es d e  la s  a u to rid a ­
des. so acordó p o r e l Consejo au to riza r la  

•exportación d e  la s  p a r tid a s  que estuv ie- 
een  y a  sobre m u elles, en  expectación  de 
■embarque á la  fecha  «ie k  R eal o rden  que 
-estableció  la  prohibición.»

[Diino íraDio-liiiDO
L a  C á m a ra  d e  C om ercio  
:: d e  E sp a fia  e n  P a r ís  ::

De abandonar lo* oomerriantes españoles 
y franceses algunos procedimientos tan ru ti­
narios como contraproducentes, el comercio 
entre nuestro pais y F rancia sin duda está 
llam ado á adquirir, no tardando, grande y 
positivo desarrollo.

Es necesario que, á  imitación de lo que 
Ihacen los representantes y comisionistas 
más activos y  prácticos de otros prósperos 
países, no se espere á  que los clientes ven­
gan á  com prar la s  m ercancías, y , lo  que es 
acaso pe«)r, que s i  piden que se altere la fa­
bricación de los artículos le* respondan po­
niéndoles miles de dificultade.s, sin compla- 
■cerlos la  mayor parte  de las veces. N o ¡ imí- 
■tese la  acertada cund'-cta de otros m ediado­
res extranjeros m ás cautos y m ejor «x»noce- 
dores de sus intereses nacionales, y aun de 
lo s  propios, los cuales ofrecen los pr«>duc- 
tos, y siempre que hace fa lta  se ccanprome- 
te n  á hacerlo á gusto del consumidor.

Se precisa que los industriales y comer- 
<jiactes españoles vayan á  Francia, y los de 
ñsía vengan á E spaña, bien provistos de 
«atálogos completos, cuantiosos m uestra­
rios y  tarifas de pre«nos, y que no des­

R[[I i  I II
L.-AR.A-—E ! enemigo malo.

En plena juventud, Manuel Merino puede 
vanagloriarse de haber vivido intensamente 
y de saborear la? mieles del triunfn sin te­
ner que gustar el acíbar de la lucha estéril— 
el tan decantado calvario de los principian­
tes, que en ia  mayoría de los casos es cierto, 
y que pana él, por dicha suya, no ha existi­
do—. De buenas á prim eras, el éxito reso­
nante de k l  principe bohemio, hizo fijar en 
Manuel Merino la atención del público, y, 
desde el punto de vista práctico, le produjo 
ingresos cuantiosos. Caliente aún la sala de 
la Zarzuela con los aplausos de aquella ope­
reta. rcpíten.se al estrenarse Una mujer inde­
cisa.

H asta entonces, la  personalidad literaria 
de M anuel Merino apenas pasaba de estim a­
ble. Un libretista de opereta no es más que 
im hábil preparador de situaciones musicales 
para que el com positor se luzca. No es poco 
esto, y prueba de ello que no todos acier­
tan ; pero aún no era bastante. Y p ara  de­
m ostrar lo mucho de que es capaz el autor 
de aquellas obras, una excelente comedia, 
k !  enemigo m alo, en colaboración con Cefe- 
rino Avecilla, ha venido á refrendar, en lu ­
cha más reñida, los lauros conquistados en 
la Zarzuela.

H ay en E l  enemigo malo grande* aciertos 
de com ediógrafo: el am biente y los tipos 
tienen fuerza de realidad, y en algunas esce­
nas apunta la  emoción. Al éxito feliz de la 
comedia contribuyó la ejecución impecable.

TRLANON PAL.-ACE.—I.a corrida de la 
  Prensa.

Convertido en lindísimo teatro lo que fué 
acreditado salón de -varietés y concurrido 
eme, el T rianón Palace se pasa con armas y 
bagajes al género cómico, llevando al frente 
de sus aguerridos condotieros a l popular y 
adm irado E nrique López M arín, cuyos ta ­
lentos y pericia son garantía del más lison­
jero re.sultado

E l prim er estreno de la  tem porada fué 
una bien pensada comedia, digna de haber 
tenido más hábil desarrollo. Brieux, el dra­
m aturgo francés, ya tocó en Les sempla(an- 
tes el mismo tem a de las madres descuida­
das, que entregan á  sus hijos á la urbe mer­
cenaria de la  nodriza por seguir triunfando 
en sociedad. Pero Brieux ahondó en el pro­
blema, presentándolo en sus varios matice», 
y supo rodearlo de interés teatral, mientras 
cl au to r de L a corrida de la Prensa no hace 
m ás que esbozarlo tím idam ente, con dema­
siado verbalismo y sin ninguna acción. Es 
lástim a, porque la  idea entraña verdadera 
trascendencia social.

C ER V A N TES.—Pastor y Borrego.

Un aluvión de chistes, un terrem oto de si­
tuaciones cómicas de las más dislocadas, 
una plétora de cosas absurdas que hacen 
reir. He aquí la  síntesis de Pastor y  Borre­
go. No busquemos lógica, verosimilitud, ni 
siquiera sentido común en la  mayor parte 
de las cosas que se hacen y  se dicen en ia 
últim a astracanada de Garcfa Alvarez y 
Muñoz S eca ; pero  como nos divierten du­
ran te un p a r  de horas, y la  gente lo  que 
quiere es re ir  á  troche y moche, les absol­
vemos y aplaudim os. Hay quien dice a l sa­
lir  del tea tro :

— Estoy como sí me hubieran hecho cos­
quillas durante Codo el rato...

Y es verdad : se ríe  la  gente hasta des­
quijararse. P or eso se llena la  sala y las 
obras duran cientos de noches en el cartel.
¿ Qué más pueden desear las empresas v 
los autores ?

A .

SITUACK^N
ACTIVO

Opo en Caja 13 Marzo 1915 6 Marzo 1915-

Dei T esoro ...........................  595.534,46
Del Banco............................. 688.467.035.61
CMilgRsii» p.'pago éch>i. Aiiuaii. 4.824.25

596.624,46
587.652.382,21

4.824,26
eorraspoosales ;  agencias del Banco en el exlranjero.

Del Tesoro.......................... 36.882.428,05
Del Banco...........................  106.443.652,51

36.586.635,17
105,663.661,87

P la ta ............................................................................................
Bronce por cuenta de la Hacienda......................................
Efectos á  cobrar en el d ía ....................................................
Anticipo al T ^ o r o  público, ley de 14 de^ulio de 1691.
Pagarés del T esoro , ley de 3 de Agosto
D escuentos........................................................
rtilzu «l« «■•nt» «le eridito.,, .  215.582.825,97
Créditos disponibles  60.041.641,81

e 1899.

216.030.825,971 
78.638.046,30 |

364.326.070 29 368.280.649,56Pállzu d* criditei c«n girintli.,
C réditos disponibles . . . .  190.478.983,79 191.228.273,94
Pagarés de préstam os con garantía .........................................
O tros efectos en C artera.............................................................
C orresponsales en ei Reino........................................................
Deuda perpetua interior ai 4 por 100.......................................
Obligaciones del Tesoro á negociar..........................................
Acciones de la Compañía Arrendataria de T abacos............
Acciones del Banco de Estado de M arruecos, o ro ..............
Bienes inmuebles...........................................................................
O peraciones en el extranjero por cuenta del Tesoro pú­

blico, o ro ......................................................................................
Tesoro público: su cuenta corriente, p la ta .............................

P A S IV O
Capital del Banco...........................................................................
Fondo de rese rv a ...........................................................................
Billetes en circulación................................................................
Cuentas co rrien tes.........................................................................
Cuentas corrientes en o ro ...........................................................
Cuentas co rrien tes oro, para pago de derechos de Aduana.
Depósitos en efectivo...................................................................

¡ P or pago de intereses de Deuda perpetua
in terio r...........................................................

P or pago de amortización é intereses de
Deuda am ortizable ai 5 por 100.......... ..

P or pago de amortización é  in tereses de
Deuda am ortizable al 4 por 100...............

P or pago de amortización é intereses de 
Obligaciones sobre la renta de Aduanas.

P or pago de Deuda exterior en o ro ..........
Su cuenta corriente, o ro ............................. -

Deuda perpetua Interior.
Dividendos, intereses y otras obligaciones á pagar............
Ganancias y péM R ealizadas.............................. ..........................oídas ..............
Diversas cuentas................ —.....................................................

Tesoro público-■<

13 Marzo 1915. 6 Marzo 1915.

Pesetss. Pesetas.

589.067.394,33 588.253.830,93

I43.326.(«0,56 142.249.297,04
727.408.854,71

3.152.069.13
13.202.076,47

150.000.000
100.000.000 

,390.380.286,43

724.252.145,88
3.148.393,63
3.002.218,44

150.000.000
100.000.000 
405.146.294.14

135.541.184,16 137.392.779,67

173.847.086,50 177.052.375,62
15,715.950,50
3.573,030,13

17.883.423,60
344.431.519,26
63.739.500
10.500.000

1.154.625
13.635.989,65

15.619.525,50
3.412,172,21

15.624.523,88
344.431.519,26
69.083.500
10,500.000
1.154.625

13.634.931,44

1.581.856.50
48.379.»39,68

2.188.511,10
51.121.331,20

2.946.520.733,61 2.957.267.974,94

• 150.000.000 
22.000.000 

1.983.473.500 
595.994.110,15 

1 216.113,73 
4.824,26 

11.603.146,06

150.000.íX)0
22.000.000 

1.988 424.625
590.313.266,95

I.203 211,93 
4.824,26

II.803.989,37

9.846,887,06 14.708.512,02

2.447.076,47 3.508.486,47

60.590,99 69.090,99

219.746,59
3.483.616,05

35.576202,96

219.746,59 
3.941.373,87 
35.430 396,86

33.010.716,08 29.181.496,71

32.534.393,65 35.433.388,32
16.350.023,88 15.528.172,08
48.699.786,68 55.497.393,52

2.946.520.733.61 2.957.267,974,94

T ip o  d e  in teré s .—D escuentos, 4- i  % .— P réstam os y  C ré d ito s  con  g a ra n tía  
5 % .— C ré d ito s  personales, 5 é % .

i
Sociedad de Altos Hornos de Vizcaya

( B I X j B A O )

Fábricas en BARACALDO Y SESTAO

Lingote al cok, de calidad superior, para fundiciones y 
hornos Martín Siemens.— A ceros Besemer y Siemens- 
Martín, en las dimensiones usuales, para el comercio y cons- n  
trucciones.— Garriles Vignole* pesados y ligeros, para ^  
ferrocarriles, minas y otras industrias.— (Sarriles Pboe* "  . 
nix ó B roca, para tranvías eléctricos.—Viguería para R  
toda clase de construcciones.— 6 h n p a s  gruesas y finas.—  ^  
(2on«trucciones de v igas  armadas, para puentes y ~ 
edificios.— Pabricaci<>n especial de bojadelata .— Bu* 
bos y baños galvanizados.—Latería para fábricas de 
conservas.— E n v a se s  de hoja de lata para diversas apli­
caciones.

DIRIGIRJTODA L A  CORRESPONDENCIA A

A ltos H ornos de V izcaya
B I L B A O  H.

Ayuntamiento de Madrid
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“LOCPARELBELL
II obiendríls espiendlilos ii asombrosos beneiicíos.

h l \  “ L o c p a p e l b e l l “

A

R
M
M

M
M

M

B
M
M

M

M

es el producio más lins y delíGsdp
Que pudo sonar uuesira imaginación.

lina puluerización de “Locparelbeii“ produce la mas eatraordioaria
y bienhechora sensación.

"locpareiDef excita  eí crecimiento del cabello de una 
m anera maravillosa.

“ Locparem ell" cura las enferm edades del cuero cabelludo
y  las del cabello.

“ LOCPaPGlftBir* es un producto  científico, f o r  eso está 
J lv a lo s  del Gampo á la disposición de todos los m é­
dicos de ylliiadrid.
Peiid "ItEiiaüell" ñ tolas las Peilooieilas. Faraias y lioiueiías le íspaña.

“Locpapelbell" vale ¡5! peseFas.
EHllase la llrm a tie  Aualos del Campo g la marca “ Locpareioell" en el grecinio de garanlla

due lleva el esiucne.

GASA CENTRAL DE “LOCPARELBELL»
e o n ce p c ió n  Jerónima, 12, príncipal.»T eléfono 5 .2 2 2
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Im p ríD t*  d e  A . l i e r a o ,—S a o  H e rm e a e g a d o , 82 dpdo.--

Ayuntamiento de Madrid




